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Facada

Sobre a reabertura do epi-
sódio da facada, Bolsona-
ro disparou essa pérola: “No 
meu entender, não está difí-
cil desvendar esse caso. Agora, 
vai chegar a gente importan-
te, não tenha dúvidas”. Pois, na 
época, eu ouvi de uma comen-
tarista cruel e irreverente a se-
guinte gracinha: “Deus tinha 
combinado tudo com Adélio, 
de repente veio o Capeta e cor-
tou o barato deles...”

 » Lauro A. C. Pinheiro
 Asa Sul

Filho preocupado

Mamãe, eu estou preocupa-
do com a nossa alimentação. 
Antes eu enchia o meu prato e, 
agora, a senhora fez uma gran-
de redução. Nunca havia acon-
tecido esse controle exagerado. 
Eu terminava de comer e me 
sentia saciado. Mamãe, eu lhe 
confesso, eu tenho sentido fo-
me, não era isso que eu espe-
rava do governo desse homem. 
A senhora vem fazendo das tri-
pas, coração, mas o seu poder 
de compra é cada vez menor 
por causa da inflação. Quanta 
saudade eu tenho do meu pão-
zinho inteiro, agora eu só como 
a metade, isso  me causa deses-
pero. A economia vai mal, e ninguém intercede. Mamãe, o 
que está fazendo o ministro Paulo Guedes?  Mamãe, eu ou-
vi uma notícia que me trouxe muita tristeza: houve um au-
mento muito grande da  extrema pobreza. A televisão mos-
trou, recentemente, uma multidão fazendo um alvoroço, 
era um açougue que estava doando osso.

 » Jeovah Ferreira,

Taquari

Indústria

A indústria brasileira tem se movimentado, sim, mas 
em círculos. É um giro em falso. Ela não consegue compe-
tir com as estrangeiras e, por isso, para sobreviver, depen-
de de subsídios e barreiras protecionistas. E, quanto me-
nos se integra ao mercado mundial, mais atrasada tecno-
logicamente e menos competitiva ela fica. Esse círculo vi-
cioso perdura há décadas e, enquanto o país não encon-
tra a saída para escapar do impasse, as empresas nacionais 
vão ficando para trás. Os números não deixam dúvidas. Em 
1990, o parque industrial brasileiro era responsável por 3% 
de toda a produção planetária de mercadorias manufatu-
radas. Àquela altura, era um porcentual idêntico ao da Chi-
na. Hoje a participação nacional recuou para modestos 
2%, enquanto os chineses são responsáveis por robustos 
25% de toda a produção da indústria mundial. A compara-
ção com uma potência em ascensão avassaladora como a 
China talvez seja injusta, porém ilustra a incapacidade da 
indústria brasileira eterna dependente do cativo mercado 

interno de conquistar territó-
rio no comércio global. Parte 
dos problemas responde pe-
lo nome Custo Brasil. São fato-
res como o crédito caro, as tari-
fas de eletricidade nas alturas, 
o gasto pesado com a logísti-
ca de transportes e segurança, 
a tributação excessiva, a buro-
cracia insaciável. Em suma, em 
vez de enfrentar os obstáculos 
para valer, com um plano coe-
rente de longo prazo, o que faz 
o governo? Cede a pressões de 
lobbies e ergue mais barreiras 
para, assim, dar sobrevida à in-
dústria nacional.

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras

Crescimento em V

Não há um dia , desde 1º de 
janeiro de 2019, que o gover-
no não produza uma fake ne-
ws para escomotear suas in-
competência para adminis-
trar o país. Aliás, para se eleger, 
em 2018, usou e abusou das 
redes sociais com enxurradas 
de mentiras, falsas promessas 
e estímulos ao ódio para con-
quistar os opositores e muitos 
que se decepcionaram com o 
Partido dos Trabalhadores. Mas 
a maior e concreta fake news 
não é o presidente que não sa-
be presidir, pois quem acompa-

nhou sua carreira política tinha conhecimento da sua inca-
pacidade. O pior engodo é o economista Paulo Guedes. Ele 
garantiu que a economia, após a crise, teria crescimento em 
V. E assim foi: Vertiginosamente para o fundo do posso; Vo-
razmente a inflação liquidou com o poder de compra dos 
que sobraram nos empregos, pois a maioria está desempre-
gada; Vergonhosamente, a miséria aumentou tanto que o 
Brasil, de forma Vexatória, voltou ao Mapa Mundial da Fo-
me. A Vilania é tanta que o brasileiro não tem como se vi-
rar nos vinte (trinta seria demais) para dar a volta por cima.

 » João Alberto Dias,

Guará II

Joe Biden

Deus escreve certo por linhas tortas, assim como a de-
mocracia. É o que se pode extrair do pronunciamento do 
presidente Joe Biden, em seu discurso em desagravo ao 
primeiro ano da invasão do Capitólio. Se no Brasil existisse 
um presidente que não atrasasse a vacinação, o que leva o 
brasileiro a gostar de se vacinar, e que não acontece com o 
povo norte-americano, ter-se-ia evitado tantas mortes (632 
mil). Donald Trump foi execrado, o que poderia acontecer 
com Jair Bolsonaro. Contudo, em vez disso, este ainda pos-
tula uma continuidade em seu governo. Que o governo po-
larizado dê lugar a uma solução amena e de realizações.

 » Enedino Corrêa da Silva,

Asa Sul

D
esafiador período para a eco-
nomia brasileira, 2022 trouxe a 
boa nova da melhora dos níveis 
de armazenamento de água em 

grandes e vitais reservatórios das usinas 
hidrelétricas do Sudeste, embora num 
contraponto de aterradores temporais. 
O país assistiu a mortes provocadas por 
enchentes históricas, que deixaram mi-
lhões de desabrigados, sobretudo na 
Bahia e em Minas Gerais.

Na terça-feira, o Operador Nacional do 
Sistema Elétrico (ONS) retratou um come-
ço de ano com elevação expressiva do vo-
lume da represa de Furnas, de 32,75% de 
sua capacidade, pouco menos do dobro da 
marca observada no fim de agosto de 2021. 
Àquela época, era a seca que castigava o 
país, fazendo com que a hidrelétrica ope-
rasse ao nível de 17,47% de sua capacidade.

É também digna de nota a reversão dos 
níveis de armazenamento dos reservató-
rios de Três Marias, que evoluiu de 49,51% 
para 59,12% de sua capacidade nesse in-
tervalo de quatro meses; Emborcação, de 
11,72% a 21,31%; e Nova Ponte, de 11,95% 
para 17,12%. Em agosto do ano passado, 
a acumulação de água nessas e em ou-
tras barragens localizadas em Minas Ge-
rais, uma espécie de caixa d’água do Bra-
sil, era inferior a 20%, em média.

Contudo, a elevação dos níveis de ar-
mazenamento não significa que haverá 
descanso para a população que passou to-
do o ano passado tentando administrar o 
alto custo da energia elétrica no orçamen-
to. Fatores importantes perpetuam com 
fôlego suficiente a pressão dos preços do 
insumo no custo de vida do brasileiro, es-
cancarando, em tempo de altíssima preci-
pitação e chuvas intensas, problemas an-
tigos, como a dependência da energia hi-
dráulica, e, portanto, do clima, em quase 
65% da matriz energética do país.

Foi o então presidente do Comitê da Ba-
cia Hidrográfica do Rio São Francisco, Ani-
valdo de Miranda Pinto, quem bem resu-
miu em entrevista ao jornal Estado de Mi-

nas a situação do país. “Por falta de plane-
jamento e vontade política, o Brasil não se 
preparou para este século de agravamento 
do aquecimento global”, afirmou. Ele não 

está sozinho na avaliação. Analistas do se-
tor têm alertado que, a despeito da eleva-
ção do nível de armazenamento dos re-
servatórios das hidrelétricas, as contas de 
energia vão continuar chegando ao con-
sumidor elevadas e não devem deixar o 
carro-chefe dos vilões da inflação de 2022.

A  Agência Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel) estimou a necessidade de adoção, 
neste ano, de reajuste tarifário de 21,04% 
para que sejam cobertos os custos da cri-
se hídrica, os quais levaram o governo a 
tomar medidas para evitar o racionamen-
to de energia. A força dessa correção, nes-
te ano, fica evidente quando comparada à 
evolução dos gastos com as contas de luz 
em 2021. Na Grande Belo Horizonte, repre-
senta o dobro da variação de 11,03% que as 
famílias tiveram de bancar no ano passado, 
de acordo com a pesquisa do IPCA, índice 
oficial da inflação medido pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Para as famílias da Região Metropo-
litana de Brasília, significa outro baque 
tão grande quanto o de 2021, período 
em que a evolução observada pelo ins-
tituto foi de 23,39% do preço do insumo. 
Na média do Brasil, a energia elétrica fi-
cou 20,60% mais cara.

Aquelas ações consideradas emergen-
ciais pelo governo resultaram em R$ 69 bi-
lhões que os consumidores brasileiros te-
rão de pagar dentro de cinco anos. A cifra 
envolve os empréstimos para financiar o 
fornecimento de energia, incluindo a im-
portação do insumo da Argentina e do 
Uruguai, além do acionamento da energia 
mais cara das usinas termelétricas. Todo 
esse custo foi embutido na chamada con-
ta da escassez hídrica.

Embutidas na conta de luz, o con-
sumidor vai pagar até 2025 parcelas do 
socorro prestado às distribuidoras por 
causa dos efeitos da covid-19. As justifi-
cativas não param por aí e só reforçam 
o alerta para que as famílias tentem ra-
cionalizar o consumo no que for possí-
vel. A Aneel diz que avalia medidas para 
amenizar o impacto do tarifaço em 2022. 
Que elas venham, fugindo à tônica da 
falta de planejamento que tem afetado 
o setor elétrico ano após ano.

Frágil aposta
nas represas 

Golpe no negacionismo

ROBERTO FONSECA

robertofonseca@gmail.com

A decisão do governo australiano de 
cancelar o visto do sérvio Novak Djokovic 
é um grande golpe no negacionismo. Lí-
der do ranking mundial de tênis, corre o 
risco de ser deportado do país, já que não 
comprovou ter sido imunizado contra a 
covid-19. A não ser que ocorra uma revi-
ravolta, ainda mais que o tenista entrou 
com recurso contra a decisão, estará fo-
ra do primeiro grand slam da temporada.

Djoko é um dos maiores ídolos da his-
tória do esporte. Dentro das quadras é 
uma lenda. Tornou-se o primeiro joga-
dor de tênis a romper a marca de US$ 100 
milhões em faturamento com premiação 
por performance. Dividiu o estrelato na 
última década com o suíço Roger Federer 
e o espanhol Rafael Nadal. Mas, fora de-
la, tem um comportamento em relação à 
vacinação contra o novo coronavírus que 
não está de acordo com o papel de forma-
dor de opinião que é. Virou um espécie 
de bad boy do tênis, inclusive organizou 
um torneio em pleno auge da pandemia 
com aglomeração na arquibancada e re-
gistrou a infecção de quatro atletas, in-
clusive ele próprio. Ganhou apelidos nas 
redes sociais. Passou a ser chamado de 
Djocovid e Novaxxx.

Desde o início da pandemia, o tenis-
ta dá declarações na contramão da ciên-
cia. Posicionou-se contra a vacinação 

obrigátória e a exigência de um passa-
porte sanitário para viajantes. Em outu-
bro, ao ser questionado se tinha tomado a 
vacina, negou-se a responder. “Eu não vou 
revelar minha situação, se eu fui vacina-
do ou não. É um assunto particular e uma 
pergunta inapropriada.” Discordo. Djoko 
é um exemplo para a garotada. Assim co-
mo líderes políticos, precisa se pronunciar. 
E explicar, com base em argumentos sóli-
dos, porque é contra a vacina, e não sim-
plesmente fazer campanha contra.

Em meio à nova onda de infecções por 
covid-19, provocada pela variante ômi-
cron, cientistas e epidemiologistas desta-
cam que a vacina tem tido um papel fun-
damental. Não evita pegar a doença, mas 
contribui acentuadamente para a redu-
ção de internações e casos fatais. Evita a 
sobrecarga do sistema de saúde, o que é 
fundamental para evitar a adoção de me-
didas restritivas, que tanto convivemos 
nos dois últimos anos.

Presenciamos, pelo Brasil afora, gran-
des aglomerações durante as festas de fim 
de ano. O uso de máscaras é cada vez me-
nor. Ninguém quer voltar a viver como em 
2020 e o primeiro semestre de 2021. Por is-
so, a vacinação é importante, assim como 
a dose de reforço. Pense nisso. Convença 
um antivacina a ir ao posto de saúde mais 
próximo. A sociedade agradece.

» Sr. Redator
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Após apunhalar pelas costas 
a nação brasileira durante 
três anos, Bolsonaro quer 

retomar a história da facada 
que levou em 2018. Ridículo! 

Joaquim Honório — Asa Sul

Bolsonaro foi internado por 
causa de um camarão! Cuidado 

com lula, presidente!
Ricardo Santoro — Lago Sul 

Bolsonaro está mais acostumado 
a mastigar Lula. Já  camarão, 

ele não mastiga bem. 
Ivan T. de Pinho e Silva  —  Águas Claras

Problemas nas passagens 
subterrâneas e nas escadas 

rolantes da Rodoviária já fazem 
parte do folclore da cidade. Só 

falta lançar uma música.
Marcos Gomes Figueira — Águas Claras 

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


